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Dukic  opina  sobre  o  novo  sistema  de  Bolonha  já  incorporado  na  maior  parte  das  universidades 
europeias,  abordando  também  a  sua  mais  recente  gravação,  os  24  Caprichos  de  Goya  de  Mario 
Castelnuovo‐Tedesco para a editora Naxos.  





Mais  uma  vez  incentivamos  aos  leitores  a  escreverem  para  o  espaço  do  leitor  emitindo  as  vossas 
opiniões  e  críticas,  para  tal  basta  enviarem  um  e‐mail  com  o  assunto  “Espaço  do  Leitor”  para 
revistaguitarra@gmail.com.  
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Uma noite, depois de  ter os  seus  filhos a dormir,  tivemos a oportunidade de conversar pelo 
telefone com o grande guitarrista croata Zoran Dukic, que estava em Barcelona, uma semana 
antes de viajar para o  festival de Mikulov  (na Republica Checa).  Foi uma  longa  e agradável 
conversa que agora partilhamos com os nossos leitores. 
Revista  Guitarra  Clássica:  Em  primeiro  lugar  gostaríamos  de  lhe  agradecer  o  facto  de  ter 
aceitado o nosso pedido de entrevista. É um grande prazer.  





trabalhava  conscientemente,  somente  tocava  guitarra  na  escola.  Somente  aos  13  anos 





ter  na  Croácia  sempre  excelentes  professores.  O  meu  professor  da  primária  pagava‐me  o 





o alaúde, o  contrabaixo e a  guitarra, e  foi ele quem  iniciou o departamento de  guitarra na 
Croácia  e  seus  alunos  antes  de mim, Goran  Listeš  e  István  Römer,  que  agora  compõem  o 
Zagreb  Guitar  Trio  junto  com  o  Darko,  ganhando  prémios  a  nível  internacional. 
Ele foi e continua sendo uma inspiração para mim e para a Croácia, e a sua influência motivou 
grandes êxitos nos  círculos  guitarrísticos da Croácia,  continuando ainda hoje,  com  todos  os 
guitarristas que passam pelas mãos de Darko. Ele  foi a minha maior  inspiração e quem me 
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mostrou o caminho, como e o que estudar, como desenvolver a música e como enfrentá‐la a 





















durante  três anos em  três escolas de ensino  superior  (Haia, Aachen e Barcelona) e no ano 
passado na Suécia, sou da opinião que Bolonha é um problema, pois tem alguns pontos que 
estão abertos a interpretação. Por exemplo, na Holanda, o projecto final é tratado com muito 










muito  triste. Outro  exemplo  é  a Academia  de  Zagreb.  Eu  estudei  num  sistema  do  este  da 
Europa, no qual se trabalha muito mais com a teoria da música, desde os seis anos, e no qual 
os  alunos/crianças  tiveram  duas  horas  semanais  de  aula  individual  de  guitarra.  Devido  ao 
plano de Bolonha  tiveram de  reduzir as horas de  instrumento para aumentarem os créditos 





procurem  um  lugar  para  fazê‐lo,  acabando  em  alguns  casos  em  centros  ou  países  onde  se 
obtém este título com muito menos esforço do que nos centros e países com programas muito 
mais  exigentes;  isto  não  deveria  acontecer,  porque  os  diplomas  conforme  Bolonha,  têm  a 
mesma validade, mas não foram obtidos com o mesmo esforço. 




Norbert  Kraft,  produtor  artístico  da  guitarra  da  editora  Naxos,  numa  competição  na  qual 
éramos  júris,  e  ele  propôs  que  eu  gravasse  os  “24  Caprichos  de  Goya”  e  eu  achei  muito 
interessante a proposta. Submergi‐me nesse mundo, muito mais em Tedesco do que em Goya, 
muito  trabalho,  muita  música  de  grande  dificuldade,  tentando  ser  o  mais  fiel  possível  à 






correspondem  um  ao  outro,  mas  a  partir  da  perspectiva  de  admiração  de  Tedesco  pelo 
trabalho de Goya, sim. Tedesco considera este trabalho como a sua obra‐prima. A caricatura 
que  tentou  capturar  não  está  muito  longe  do  seu  estilo  habitual  que  ainda  é  muito 
reconhecível. Estou muito feliz com o resultado, com a experiência, com a música. 
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R.G.C: Quais são os seus projectos para o futuro? 
Z.D:  O  próximo  álbum  será  para  GHA,  a  editora  belga  dos  irmãos  Assad,  sobre  música 
balcânica,  com  compositores  dos  Balcãs  como  Bogdanovic,  que  eu  admiro  muito  e  alguns 
outros. Neste momento estou elaborando o programa, não estando totalmente definido, mas 
penso que no próximo ano hei‐de gravá‐lo. 












séculos,  e  é  uma  coisa  que  não  se  pode mudar;  chegámos  a  um  ponto muito  próximo  em 
relação  aos  outros  instrumentos,  mas  não  deve  ser  um  objectivo  a  igualdade  com  outros 
instrumentos como o violoncelo, piano ou violino, porque somos muito diferentes e acho que 
devemos definir a nossa diversidade não com comparações a outros  instrumentos, mas  sim 




onde  se  alimentam  mutuamente  e  também  aos  guitarristas  e  compositores,  mas  assim  a 
guitarra  afasta‐se  mais  de  outros  instrumentos,  do  resto  do  mundo  da  música...  Essa 
fragmentação  não  ocorre  somente  na  guitarra,  como  também  em  outros  instrumentos,  ou 
outras artes ou ciências, por exemplo, um biólogo especializa‐se em uma pequena parte de 
uma proteína. Desde um ponto de vista positivo, o nível de  interpretação nos últimos 20‐30 
anos  aumentou  consideravelmente,  o  número  de  bons  guitarristas  tem  crescido  muito,  e 
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continuam  a  crescer  muitos  novos  talentos.  Enquanto  sou  júri  de  um  concurso,  tenho  a 
oportunidade  de  ouvir  novos  talentos  e  ver  como  o  nível  técnico  aumentou.  O  nível  de 
autocrítica dos  intérpretes também subiu e os objectivos são muito mais ambiciosos, e neste 
aspecto  temo‐nos aproximado muito perto das  restantes vertentes. Penso que ainda há um 
campo  aberto  em  nossa  frente,  onde  podemos  melhorar  ainda  mais  e  procurar  novos 
caminhos. 
R.G.C:  Você  ganhou mais  primeiros  prémios  em  concursos  internacionais  do  que  qualquer 
outra pessoa. É da sua opinião que os concursos ajudam os jovens músicos que os vencem?  
Z.D: Obviamente, ajudam de várias maneiras. Partindo de um ponto negativo, penso que os 








grande  formação, um passo muito  importante para a vida de um concertista.   Dada a minha 
experiência em competições de 6‐27 anos, o meu conselho para um competidor é que você 




O  resultado  final muda muito, dependendo do  júri, mas não  tanto  sobre a  interpretação do 
participante. Não tem nenhum valor real, pode aproximar‐se um pouco, mas não é a realidade. 




vista positivo. Outro  conselho é que o participante deve  tocar o  repertório  com que ele  se 
sinta confortável,  sem pensar o que pode agradar mais ao  júri. Toquei o Capricho Árabe na 
maioria dos  concursos em que participei, porque era uma peça  com a qual me  senti muito 
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seguro em qualquer situação de stress (luzes, problemas de afinação, cordas...) e sabia que em 





ou  não  afecta  significativamente  o  curso  da  evolução  natural  do  nosso  repertório? 
 
Z.D:  Eu  não  acho  que  tenha  muita  conexão  com  o  problema  que,  obviamente,  existe. 
Precisamos ter um repertório básico, pelo qual têm que passar todos os guitarristas, como é o 
caso  com  outros  instrumentos,  que,  no  caso  da  guitarra  é  adicionado  às  vezes  a  certos 
trabalhos que  são  feitos de  sucesso por um  tempo e  são ouvidos de  forma contínua, mas o 
problema é a  falta de  repertório. Há obras como  Invocación y Danza, grandes composições, 
muito úteis, com as quais  se pode aprender muito durante o processo de estudo, e que eu 
recomendo aos meus alunos e, são executadas com frequência em concursos.  
Em  geral,  a maioria  dos  intérpretes move‐se  dentro  do  repertório  central,  embora  alguns 
tentam ir além da inclusão de novo repertório, ampliando as margens e abrindo novas portas. 




de  Santo  Tirso  com  o  Trio  de  Colónia,  e  uma  vez  como  júri,  mas  nunca  toquei  sozinho. 
Gostaria de  referir que em Portugal há um  grande  guitarrista que  vem da escola de Darko 
Petrinjak, Dejan Ivanovic. 
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O guitarrista Zoran Dukic, nascido 
em  Zagreb  em  1969,  tem  uma 





estudado  com  Darko  Petrinjak  e 
Hubert Käppel. Entre os anos 1990 





outros.  Além  disto,  a  sua  expressividade  e  poesia  únicas  lançaram  a  sua  carreira  a  nível 
mundial, arrecadando incomparável distinção entre os guitarristas contemporâneos. 
CD Opera 3            CD Naxos 
        
CD Printemps de la Guitare 







“Je  veux  faire  de  ma  vie,  une  chose  simple  et  droite, 




Unanimemente  reconhecida  pelo  seu  extraordinário 
talento,  Ida  Presti  foi  um  dos  maiores  prodígios  da 
guitarra  do  século  XX.  Infelizmente,  foi  ficando  na 
penumbra do esquecimento ao longo dos últimos anos, sem 
o destaque que a  sua dedicação à guitarra  lhe  faz merecer. Filha de um professor de piano 
francês (Claude Montagnon) e de mãe  italiana (Grazia Lo Presti),  Ida nasceu a 31 de Maio de 
1924,  em  Suresnes,  nos  subúrbios  de  Paris,  e  foi  baptizada  de  Yvette  Montagnon.  A  sua 
relação com a guitarra começou quando, a 7 de Abril de 1924, o seu pai, impressionado com 
um recital de guitarra de Segovia, anunciou à sua mulher grávida de oito meses:”O nosso filho 




Aos quatro anos de  idade,  Ida Presti  iniciou o estudo de solfejo e harmonia com o pai, e aos 
seis anos, os de guitarra. A sua rotina diária era bastante rígida. Depois das aulas do liceu fazia 
uma sesta e  logo de seguida  iniciava as suas aulas de guitarra e solfejo, criando desta  forma 
uma  disciplina  que  muito  a  ajudaria  a  desenvolver  o  seu  talento.  A  sua  musicalidade  e 
facilidade excepcionais  foram desde  logo evidentes e  aos oito  anos de  idade  apresentou‐se 
pela primeira vez em público. O seu primeiro recital foi dois anos depois, a 28 de Abril de 1935, 
na Sala Chopin‐Pleyel, em Paris. 
 Ida Presti  foi  a primeira  guitarrista  com menos de doze  anos  a  ser  convidada durante dois 
anos consecutivos para tocar nos concertos da Société des Concerts du Conservatoire de Paris. 
As  suas  primeiras  gravações  datam  de  1938  e  revelam  uma maturidade  técnica  e musical 




cada  apresentação  sua.  Ida  chegou  inclusivamente  a  participar  no  filme  “La  Petite  Chose”, 
baseado num  romance de Alphonse Daudet e  foi escolhida para  tocar com a guitarra de N. 
Paganini (e de H. Berlioz) nas comemorações do centenário da morte do compositor.  
A  crítica  fez‐lhe  rasgados  elogios: 
após  o  seu  primeiro  recital, 
Bernard  Gavoty  escreveu  a  seu 
respeito:  “Aos  dez  anos,  ela  tem 
uma grande segurança técnica… o 
seu som cheio e a sua variedade de 
timbres  são  dos  mais  sedutores 
que  já  ouvi.”  (Le  Figaro,  10  de 
Maio de 1935).  La Presse escrevia 
:”Ida  Presti  é  a  guitarrista  mais 
nova,  mais  surpreendente,  mais 
prodigiosa e virtuosa da actualidade.” O 
próprio Segovia confessou, quando  Ida tinha 13 anos, “que não tem nada para  lhe ensinar e 




Raras  vezes  na  história  da  guitarra  uma  criança  de  13  anos  tocou  com  tamanha  qualidade 
sonora,  interpretativa e virtuosística, o repertório que  Ida apresentava com essa idade. Entre 




tinha uma  irmã de apenas três anos e a mãe não  trabalhava. Desta  forma, a única  fonte de 
rendimento da  família passou  a  ser  a  guitarra e o  talento de  Ida. A  guerra, que  teve  início 
pouco  depois,  agravou  a  situação  da  família,  pois  enfrentou  sérias  dificuldades.  Ida  não 
gostava de recordar este período. 
Ida Presti aos 10 anos de idade
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Com 19 anos, casa‐se com Henry Rigaut, do qual tem uma filha, Elisabeth Presti, nascida em 
1944. Apesar da  sua nova vida, de mulher casada e mãe,  Ida nunca deixa de  tocar guitarra. 
Gostava de  tocar  até de madrugada, demonstrando o  seu  carácter boémio, e  ficava muitas 
vezes a tocar até às 2h00 ou 3h00 para os seus amigos. Ida também adorava cantar e, segundo 
relatos da época, os seus dotes vocais eram semelhantes aos guitarrísticos. Por outro lado, Ida 
era  uma  grande  improvisadora,  passando  diversos  serões  em  sessões  de  improvisação, 
especialmente  com  Alexandre  Lagoya,  que  viria  a  ser  seu marido  anos mais  tarde,  após  o 
divórcio  de  Rigaut.  Foi  graças  a  Lagoya  que  passámos  a  conhecer  uma  outra  faceta  de  Ida 
Presti: a de compositora. Ida tinha por hábito escrever as suas composições em folhas soltas, 
que  deixava  espalhadas  pela  casa  e  foi  Lagoya  quem  fez  a  recolha  das mesmas.  Das  suas 




apresentado  em  Itália,  Holanda,  Marrocos,  Inglaterra,  Indonésia,  para  além  dos  vários 
concertos que dava em França, não apenas nas grandes cidades como nas pequenas vilas e 
aldeias do país.  
Foi  quando  conheceu  Alexandre 
Lagoya, numa das frequentes tertúlias 
em  casa  de André  Verdier  (cuja  casa 
era o ponto de encontro dos Amis de 
la  Guitare)  que  a  sua  vida  e, 
consequentemente, a  sua carreira,  se 
transformou.  Estávamos  no  ano  de 
1952  e,  um  ano  depois,  Presti  e 
Lagoya  casaram‐se.  Depois  do 
nascimento do primeiro filho do casal, 
Sylvain,  Ida  decide  formar  um  duo 
com  Lagoya,  duo  este  que  viria  a 
tornar‐se num dos mais importantes e 
marcantes  duos  da  história  da 
guitarra.  Este  foi  o  primeiro  duo 
profissional,  no  sentido  em  que  ambos 
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Em  pouco  mais  de  dez  anos,  vários 
compositores  escreveram  para  o  duo 
Presti‐Lagoya:  Rodrigo  (Tonadilla), 
Castelnuovo‐Tedesco  (24  Prelúdios  e 
Fugas  –  As  Guitarras  Bem 
Temperadas),  André  Jolivet,  Pierre 
Petit,  Daniel  Lesur,  Moreno‐Torroba, 
Tomasi,  Duarte,  Jouvin,  entre  outros. 
O  duo  Presti‐Lagoya  conquistou  um 
estatuto que o tornou numa referência 
neste tipo de formação.   
Em  conjunto  com Alexandre  Lagoya,  Ida 
Presti  criou  uma  prestigiada  classe  de  guitarra 





no  tradicional  método  de  mestre‐discípulo,  em  que  o  último  segue  escrupulosamente  as 
indicações do primeiro. Ida preferia adoptar uma postura de orientadora, dando liberdade aos 
Ida Presti e Alexandre Lagoya 


















 “Por  um  curto  período  de  tempo,  estivemos  na  presença  de  um  génio,  e  é  muito  pouco 
provável que venhamos a conhecer outro durante a nossa vida” (John Duarte, 1967). 








P.V.C.  –  Primeiro,  vem  muito  a 
propósito… ela vem na sequência 
de  uma  classe  emergente  de 
guitarristas. A  revista é oportuna 




muito  grande  de  guitarristas  e 
interessados  na  guitarra  que  justifica 




nível  teórico.  Julgo  que  a  emergência  de  gente  capaz  de  produzir  texto  acerca  da  cultura 
guitarrística é também um elemento de impulsão da revista. 
G.F.  –  Perante  um  percurso  de  vida  que  cruza  diversas  experiências,  quais  as  referências 
musicais de Paulo Vaz de Carvalho? 
P.V.C.  –  Imagina  uma  floresta  onde  existissem  todas  as  árvores  e  te  perguntassem  a  que 
árvore te cheirava.  
Eu  nunca  consigo  escapar  à  luz,  de  Bach,  de  Beethoven  e  de  Stravinsky.  São  três  pontos 
cardeais, um triângulo que me cerca.  









sonoros,  que  estão  mais  ou  menos  sempre  presentes  na  minha  execução  e  de  escuta  de 

























que  é  um  acaso  informado,  um  acaso  determinado pelo  gosto  determinado  até  por  algum 
sentido de época e oportunidade, mas principalmente pelo gosto. 
G.F. – Na altura em que começou a  leccionar no Curso de Licenciatura em Ensino da Música 
existiam  apenas  três  estabelecimentos  de  ensino  superior  de  Música  em  Portugal. 
Actualmente existem onze estabelecimentos com cursos superiores de Música e o número de 
Festivais  de  Guitarra  bem  como  de  alunos  também  tem  vindo  a  crescer.  De  que  forma 
descreve a evolução da Guitarra em Portugal. 
P.V.C. – Em forma de festa. De 
facto  era  muito  pouca  gente, 
um  universo  muito  pequeno 
(estou a falar de há 20 anos) de 
gente  e  daí  resultava  que  se 
respirasse  uma  atmosfera 
acanhada.  













Paulo Vaz de Carvalho com Oscar Flecha, David Russell, 
Manuel Barrueco e Eduardo Isaac (Santo Tirso 1997)









P.V.C.  –  Essa  é  uma  preocupação 
que  eu  tenho  desde  sempre  e  será 
bom  que  seja  de  todos  os 
Professores  de Música,  de  Artes  ou 
de  todos  os  Professores.  Muitas 
vezes  somos  tentados  a  pedir  à 
nossa  pereira  que  dê  melhores 
maçãs do que a macieira do vizinho, 
mas  a  nossa  é  uma  pereira,  ela  vai 
dar  peras  degeneradas  por  nossa 
causa. A gente tem que aprender é a 
tratar  de  pêras.  De  facto  acho  uma 
terrível  violência  estar  a  fazer  dos 
alunos  telas  do  nosso  projector, 
recipientes da nossa sensibilidade. Uma vez livres de nós, nunca nos vão perdoar. 








Paulo Vaz de Carvalho com Davide Amaral




na  potência  da  música.  O  que  eu  digo  não  é  literário  é  musical.  Há  uma  continuidade 
expressiva com uma continuidade de linguagem talvez entre o objecto som, o objecto música, 
o  objecto  obra  de  arte  e  o  espírito,  essa  cadeia  é  inquebrável. De  facto,  entrar  no mundo 
artístico é uma viagem ao infinito da subjectividade… a pedagogia não pode isolar‐se disso. A 
ressonância literária é um harmónico da nota certa. 
G.F.  –  Paulo  Vaz  de  Carvalho,  Licenciado  em  Direito,  Guitarrista,  Docente  Universitário, 
também escreve… Sabemos que compõe música para cena e recitais de poesia,  fale‐nos um 
pouco da sua actividade como compositor. 
P.V.C.  –  Não  sei  se  vale  a  pena  gastar  entrevista 
com a minha actividade enquanto compositor....eu 
não  sei  se  sou  compositor  ou  de‐compositor.  O 
compositor  junta partes para  compor, para  as pôr 
em conjunto e produzir obras de  síntese. De  facto 
eu  sou  um  de‐compositor,  principalmente  porque 
intervenho  em  pequenos  momentos  sem 
importância  musical:  peças  de  Teatro,  recitais  de 
Poesia  até  de  exposições  de  Pintura.  Quando 










quando  a  Música  já  está  apontada,  dou‐lhes  muito  a  ouvir  a  minha  Música.  Há  uma 
combinação,  uma  conformação  mútua  muito  sincera  e  muito  calorosa  entre  as  notas  que 
escrevo e o caminho que os actores, encenador e cenógrafo vão tomando.  




muito  pouca  importância,  no  cômputo  dessa  construção  muito  laboriosa  mas  muito 
gratificante e apaixonada que  faço dentro da equipe toda. Participo sempre na discussão da 
obra... o que é que significam os actores, as falas ou os planos.  

















O que  vai  ser  feito  são os  guitarristas,  cada um deles, que  vão decidir. Mas pelo menos  já 




Clássica  para  o  Jazz,  para  os  instrumentos  antigos,  para  o  Alaúde,  para  a  Viuhela,  para  a 
Guitarra Barroca. Vês gente a fazer experiências no campo da Guitarra de 8 e 10 cordas, gente 
que faz experiências na Guitarra Digital.  










internacionais  há  mais  de  duas 
décadas  e  cada  vez  vejo  mais  os 
professores  que  vão  passando  a 
encontrar  uma  classe  de 
guitarristas  à  altura  daquele 
paraíso  a  que  chamamos 
estrangeiro.  Tenho  visto  grandes 











G.F.  –  Estimado  Paulo Vaz  de  Carvalho,  agradeço mais  uma  vez  a  sua  disponibilidade  para 
partilhar um pouco de  si  com  a Revista Guitarra Clássica. Desejo‐lhe  as maiores  felicidades 
profissionais e pessoais. 
P.V.C. – Felicidades à revista! 
«Masterclass de Paulo Vaz de Carvalho
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Paulo  Vaz  de  Carvalho  iniciou  o  estudo  de 
guitarra como autodidacta em Vila Real. A par 
do  curso  de  Direito,  que  concluiu  em  1981, 
frequentou  cursos  livres  com  os  professores 
Ribeiro  da  Silva,  Lencart,  Linhares,  Nagy  e 
Ponce. Foi aluno de Guitarra de Luize Walker na 
Academia  Superior  de  Música  de  Viena; 
finalizou  os  estudos  superiores  com  a 
classificação  de  “Primeiro  Prémio  por 
Unanimidade” no Conservatório de Aulnay sob a 
orientação  de  Raymond  Grratien  e  orientação 
particular  de  Robert  Aussel.  Frequentou  cursos 
livres com Russel, Diaz, Cotsiolis, Ragossnig, Zsapka e Brouwer. 
Concluiu  em  1993  Mestrado  em  Ciências  Musicais.  Sob  orientação  de  João  Pedro 
Oliveira e François Dry, concluiu Doutoramento sobre Didáctica de Guitarra. Tocou em 


















Natural  de  Caldas  da 
Rainha,  acabou  por  se 
tornar  luthier  de  forma 
quase  imprevisível. 











áreas  (desde  um  curso  de  cerâmica  a  reparações  de  instrumentos  eléctricos  e  antigos)  das 
quais foi adquirindo o seu saber polivalente e “as coisas foram acontecendo quase por sorte”. 
Apesar  de  não  ter  tido  um  mestre  isolado  que  o  tenha  ensinado  de  raiz  a  construir 
instrumentos, sendo em grande parte autodidacta, Orlando Trindade refere a  importância de 
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A partir de 2003 passa a dedicar‐se essencialmente à construção de instrumentos acústicos e 
em  2004  frequenta  com  regularidade  o  atelier  de  Fernando  Meireles  (construtor  de 
cordofones  tradicionais  em  Coimbra)  com  o  qual  aperfeiçoou  técnicas  de  construção  e  de 










barroca  que  actualmente  faz 















Orlando  Trindade  afirma  que  não  é  apologista  da  aprendizagem  meramente  baseada  por 
tentativa e erro. Apesar de ter consciência de que sempre que se constrói um modelo novo e 
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de construção de  José Romanillos  (famoso  luthier Madrileno) e Robert Bouchet  (importante 
luthier Francês).“Foram muito úteis visto que já não me encontrava numa fase de iniciante na 
construção de instrumentos”. 
Os modelos que  realizou  até  agora  surgiram no  seguimento de pedidos personalizados, em 
particular,  ao  nível  das  dimensões. Veja‐se  o  exemplo  de  ter  construído  uma  guitarra  com 
comprimento  de  corda  de  64,5cm  (por  divergência  aos  normais  65cm)  e  neste  momento 
encontra‐se a desenvolver um modelo com 66,8 cm, devido às exigências dos clientes.  
Apesar  de  se  encontrar 
neste  momento  a 
desenvolver  um  modelo 
standard,  considera  que  é 
difícil  estabelecer medidas 








instrumentos  antigos  e  da 
sua  evolução,  revela‐se 
proveitoso  na  construção 
das  guitarras  clássicas  ao 
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(Diospyros Crassiflora) para a escala e pau‐santo do Brasil  (Dalbergia Latifolia) para o corpo. 
Para  os  barramentos  interiores,  que  normalmente  são  feitos  com  cedro, Orlando  Trindade 










Defende que  actualmente existem mais  facilidades  ao estudo de um  instrumento musical e 
que  isso  acabará  por  trazer 
consequências  positivas  para 
os  que  estão  envolvidos  no 
meio.  Apesar  de  não  existir 

















No  final do  séc. XVIII, o pintor espanhol  Francisco Goya 
(1746‐1828),  recém‐nomeado  primeiro  pintor  da  corte 
espanhola em Madrid, dá início à criação de uma das suas 
obras‐primas:  uma  série  de  80  gravuras  com  profundas 
conotações  sociais,  políticas  e  psicológicas,  a  que  deu  o 
nome  de  Caprichos.  O  impacto  do  carácter  grotesco, 
irónico,  ou  introspectivo  deste  conjunto  no  compositor 
italiano  Mario  Castelnuovo‐Tedesco  (1895‐1968)  fez‐se 
sentir  na  década  de  50  do  séc.  XX,  seleccionando  24 
Caprichos  para  formar  o  corpus  de  uma  não  menos 
monumental sequência de peças para guitarra solo, sem dúvida o instrumento idealizado pelo 
compositor para a transmissão desses ambientes tão simbólicos e caricaturais, quanto cínicos 
e  intimistas.  O  repertório  é  de  qualidade  inequívoca,  tecnicamente  muito  exigente  e 
completíssimo. Trata‐se de pequenas peças características ao inconfundível estilo pianístico de 
Tedesco; com ideias substancialmente simples, desenvolvidas com bom gosto, com pequenas 
subtilezas  de  articulação,  baseadas  em  danças  europeias,  e  numa  linguagem  formal 
neoclássica  tonal,  apresentando  pequenos  quadros  musicais  de  carácter  muito  diverso. 
Sobressaem a  ironia, a  leveza e o giocoso, bem como o  lado grave,  impetuoso e austero das 
suas  composições.Kazuhito  Yamashita, Lily  Afshar  e  Frank  Bungarten  são  alguns  dos 
guitarristas  que,  antes  de  Dukic,  se  debruçaram  sobre  a  leitura  deste  colosso  quase 
intransponível. Mas  a  abordagem  proposta  pelo  guitarrista  croata  é  soberba.  Aliada  à  sua 
técnica portentosa, musicalidade e expressividade atestadas pelos seus inúmeros prémios nos 
mais  importantes concursos de guitarra europeus, Zoran Dukic apresenta‐se neste disco com 
um  som  belo  e  potente  (resultante  também  da  sua  guitarra  Daniel  Friederich),  uma 
compreensão  extraordinária  do  texto,  com  todas  as  texturas  harmónicas  evidenciadas,  as 
dinâmicas,  agógicas  e  articulações  bem  sopesadas,  a  condução  das  vozes muito  clara,  bem 
como o diferente carácter que cada estampa possui, tornando a audição do disco numa fruição 
permanente.  Embora  com  opções  discutíveis  num  ou  noutro  Capricho  (porque  diversas  de 
outras interpretações que seguem uma leitura mais próxima da partitura), não restam dúvidas 
de que Dukic faz sobressair o seu sentido das proporções e a sua intuição, interpretando ora a 
leveza  e  a  fúria,  ora  a  ironia  e  a  gravidade  presentes  na  riqueza  composicional  de  cada 
Capricho.Para  quem  é  um  amante  de  Castelnuovo‐Tedesco,  este  é  certamente  uma 
monografia muito bem conseguida, com repertório singular e raro, executado com um nível 
extraordinário, num disco duplo a um preço convidativo. A enriquecer o disco, estão presentes 

























Bonaparte  ‐  irmão  de  Napoleão  ‐,  Sor  apoiou  os  ocupantes,  jurou  fidelidade  ao  regime  e 
chegou, até, a  ser oficial das milícias  francesas em Espanha. À primeira  vista, a  sua atitude 
pode  parecer  pouco  patriótica,  mas  Sor,  tal  como  Beethoven2,  não  tinha  a  perspectiva 











2  Beethoven  dedicou  a  Napoleão  Bonaparte  a  sua  Sinfonia  nº3  em  mi  bemol  maior,  apelidada  de 
“Eroica”,  embora  a  dedicatória  foi  retirada  posteriormente.  A  sua  duração  era muito maior  do  que 
qualquer sinfonia escrita até aquele momento.    
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salvador  da  Europa  e  não  como  a  um  déspota  conquistador.  Por  outro  lado,  tal  como  foi 
referido  no  capítulo  anterior,  Paris  não  era  só  a  capital  da  França,  como  também  o  pólo 
cultural mais  importante da época e alguns  intelectuais europeus vislumbraram nas  invasões 
napoleónicas a possibilidade do progresso cultural e social de países como Espanha. 





trouxe  como  consequência  que  muitos  guitarristas  espanhóis  só  soubessem  da  produção 
musical e teórica de Sor através de referências indirectas.  
No ano 1815 teve uma filha 
chamada  Carolina  e  sobre  a  sua 
esposa  não  temos  dados.  Só 
podemos  referir  que  Sor  enviuvou 
pouco tempo após o nascimento da 
filha. Nesse mesmo ano estabelece‐
se  em  Londres,  onde  ganhou  boa 
reputação  como  compositor  e 
guitarrista,  sendo  verdade  que 
também  chegou  a  ter  fama  como 
professor de piano e canto. Nesta cidade conheceu o luthier Joseph Panormo e adquiriu uma 
das suas guitarras, construídas ao estilo espanhol.3    
No  ano  1819  começa  uma  intensa  relação  profissional  e  sentimental  com  Felicité  Hullin, 
bailarina do Teatro da Opera de Paris; três anos depois é estreado no Teatro Real de Londres o 
seu  ballet  “Cenerentola”,  inspirado  num  conto  de  Perrault4.  Em  1823  a  mesma  obra  é 
                                                             




considerar‐se  reaccionários,  já  que,  como  o  destacam  alguns  autores,  exalta  valores  da  sociedade 
Hotel “Favart”. Paris, 2007.
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representada na Ópera de Paris, sendo o maior sucesso teatral de Sor5. No mesmo ano, viaja 
para  a Rússia  com  a  sua  filha e  com  Felicité Hullin  ‐  contratada  como primeira bailarina do 
Ballet  de  Moscovo  ‐,  instalando‐se  neste  país,  onde  rapidamente  obtém  fama  e 
reconhecimento. Depois da morte do czar Nicolau em 1825 e da imperatriz Elisabete em 1826, 
Sor  ficou  sem  o  apoio  da  família  imperial;  acabou  também  então  a  relação  com  Felicité  e 
voltou  a  Paris,  onde  a  sua merecida  fama  tinha  sido  consolidada  mercê  da  publicação  de 
diversas  obras  suas  pelo  editor  Meissonnier.  Na  capital  francesa  publica  o  seu  famoso 
“Méthode  pour  la  guitare”  no  ano  1830  e  em  1835  escreve  a  sua  autobiografia  para 
“L’Encyclopedie  pittoresque”  de  Ledhuy.  Vive  em  Paris  os  últimos  anos  da  sua  vida, muito 
prolíficos  no  que  refere  à  sua  produção  musical,  quase  exclusivamente  guitarrística. 
Permaneceu algum  tempo no Hotel Favart6 até   o ano 1832,  junto a  sua  filha Carolina, que 
tinha  desenvolvido  uma  carreira  como 
harpista  e  pintora.  Depois  mudou‐se  para 
um  apartamento  em Marché  Saint‐Honoré, 
também em Paris, onde morou até a morte 
de Carolina, no ano 1837.  
Dois  anos  mais  tarde,  falece  Fernando  Sor 
no dia 10 de Julho de 1839. Foi enterrado no 
Cemitério  de  Montmartre,  onde 





A apologia desses elementos  ‐ aparentemente anacrónica depois da Revolução Francesa  ‐  faz sentido 
com o regresso a França da dinastia Bourbon, representada pelo Rei Luís XVIII, no poder entre 1815 e 







Túmulo de Fernando Sor. 
Cemitério de Montmartre.  
Paris, 2007 




Cerca  do  ano  1826,  Sor  começou  a  escrever  o  seu  próprio  método,  que  foi  publicado 
originalmente  em  língua  francesa  em  Paris,  em  1830.  Posteriormente  foi  traduzido  para 
alemão  e  para  inglês.7  Jeffery  afirma  que  ‐  apesar  de  existirem  pelo  menos  seis  versões 
diferentes deste  livro  ‐ a versão  francesa  foi a única autorizada pelo próprio Sor, a qual não 
seria  reimpressa  até  a  nossa  época8.  Depois  de  comparar  a  versão  francesa  com  a  inglesa 
podemos  comprovar  que  esta  última  ‐  que  é  a  mais  difundida  em  todo  o  mundo  e,  em 
especial,  nos  países  anglo‐saxónicos  ‐  possui  algumas  pequenas  diferenças  em  relação  à 
original,  não  só  no  texto,  ilustrações  e  exemplos musicais,  como  na  sua  estrutura,  com  as 
imagens intercaladas nos lugares correspondentes e não no final do livro, como aparecem na 
versão original. 





seleccionadas  de  Sor  e  não  só  uma  edição 
apenas revista por Coste do método original.  
De qualquer maneira este livro é interessante 
porque, na  sua  introdução, Coste não  só  faz 
                                                             
7 Uma versão franco‐alemã foi publicada por Simrock em Bonn no ano 1831 e a tradução ao  inglês de 











Méthode de Sor (ed. Coste) 
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uma  crítica  da  atitude  dos  adversários  de  Sor, mas  também  da  reacção  deste  último,  que 
lamentavelmente  se  reflecte  no  seu  método  através  de  alguns  parágrafos  que  deixam 
transparecer uma carga emocional negativa, inadequada a quem exerce o labor de educador. 
Esse facto, como o declara na Introdução, leva‐o a actualizar o Método de Sor, que mais tarde 
foi  traduzido  para  castelhano  e  conhecido  popularmente  como  o  “Método  de  Sor”  ou  Sor‐
















“Como  é um  volume de discussões pedagógicas, o  livro pode  vir a  iluminar‐nos  sobre a 
filosofia  do  compositor/educador.  Usado  juntamente  com  a  matéria  musical  contida  nos 
estudos, o fim pedagógico de cada uma das peças surgiria, supostamente, claro como a água. 
Ou pelo menos deveria  ser assim. A dificuldade  radica no  facto de o método de guitarra de 
Fernando Sor não ser um método de guitarra no sentido tradicional da palavra, apesar do seu 
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técnica  aplicada,  revelando  ideias  numa  mistura  de  extravagantes  exageros  e  óbvias 
contradições. Muitas vezes é difícil, através deste  livro, perceber exactamente quais as  ideias 
de  Sor  relativas  à  guitarra  e a  sua  técnica  […] o  seu método  não  contém  necessariamente 
instruções  ou  regras  para  realizar  operações  práticas.  Na  verdade,  expressa  os  princípios 
filosóficos do autor.” 13  
Por conseguinte, desde este ponto de vista, esta obra didáctica não poderia ser considerada 
um  método  convencional,  como  outras  obras  intituladas  da  mesma  maneira,  por  outros 
músicos da  sua época. No entanto,  Sor achava  que  a maior parte destes  trabalhos era um 
compêndio de material que não só era insuficiente para a formação de um intérprete, como, 
ainda pior, ocultava o objectivo final do trabalho do mesmo, vindo a ser um obstáculo para a 





na  ausência  do  professor  […]  “  Se  um  aluno  chegasse  em menos  tempo  ao  ponto  em  que 
pudesse prescindir das suas lições, o seu exemplo animaria os que hesitam começar pelo medo 
de  se  aborrecerem  durante  muito  tempo  com  princípios  áridos  e  exercícios  dos  que  não 




Na  realidade,  no método  de  Sor  se  reflecte  a  filosofia  do  seu  autor,  que  para  ser melhor 




do  florescimento  de  novos  pensamentos  filosóficos  e  de  grandes  mudanças  em  todos  os 
                                                            
13  Ophee,  Matanya.  “Fernando  Sor.  The  Complete  Studies  for  Guitar”.  pág.  5.  Chanterelle  Verlag, 
Heidelberg 1997.  
14 Sor, Fernando. Op. cit. Págs. 35 e 36.  






assinalado  pelo  século  XVIII  e  cuja  noite  não  estaria  ainda  próxima.  Por  volta  de  1750,  o 
mundo, com as suas civilizações múltiplas, converteu‐se no objecto de uma série de agitações e 
de catástrofes em cadeia  (que não são apanágio exclusivo da civilização ocidental). Nela nos 
encontramos hoje” 16  […] “Heinrich   Freyer   afirmava que   a racionalidade era o «trend»17 do 
pensamento do occidente.” 18 





lugar ao típico pensamento  racionalista da  Ilustração que se reflecte na  filosofia, nas 






 “O  Iluminismo é a  saída do homem da  sua menoridade de que ele próprio é culpado. A 
menoridade é a  incapacidade de se servir do entendimento sem a orientação de outrem. Tal 
                                                            
15 Por vezes, o movimento das Luzes  tem sido mal chamado  Iluminismo, especialmente em  traduções 






19 Kant,  Emanuel.  “Beantwortung  der  Frage:  Was  ist  AufklŠrung?  Prússia,  1784.  Versão  portuguesa 
extraída do livro  “A paz perpétua e outros opúsculos”. Edições 70. Lisboa, 1989. Pág. 11. 










estabelecido  baseando‐me  nas  minhas  reflexões  e  experiência.  Aqueles  que  considerarem 
alguns dos meus preceitos  contraditórios às práticas adoptadas até agora por guitarristas  ‐ 
que, por causa de uma submissão cega e um respeito religioso pelos seus mestres, têm seguido 







fácil  assumirem‐se  como  seus  tutores.  É  tão  cómodo  ser  menor.  […]  É,  pois,  difícil  a  cada 
homem  desprender‐se da menoridade que  para  ele  se  tornou  quase uma natureza. Até  lhe 
ganhou  amor  e  é  por  agora  realmente  incapaz  de  se  servir  do  seu  próprio  entendimento, 
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O estudioso das ciências ou das letras ‐ a quem Kant chama erudito ‐ teria por vocação e por 








para  seguir  algum  preceito,  nunca  acreditem,  simplesmente,  pela  minha  autoridade. 
Perguntem‐me  o  motivo.  Se  eu  não  tiver  capacidade  suficiente  para  satisfazê‐los  deverão 
diminuir muito a confiança com que me honram, em benefício da ciência»26 […]”  
“Peço ao  leitor que examine bem as minhas  ideias e que não as condene  sem  tê‐las 
julgado. Posso enganar‐me e errar como qualquer pessoa, mas sigo com boa fé e, como tentei 
demonstrar o  exposto,  não poderia admitir uma opinião  contrária  que não  fosse defendida 
através de uma demonstração racional.”27 […] 
“Respeite  o  público  e  não  lhe  entregue  o  brinquedo  da  sua  ignorância.  Se  tem  a 






Sor aprecia a erudição, e ele próprio deseja  ser um erudito no  sentido que  fala Kant, como 
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Voltando  ao  título  do  livro  de  Sor,  Dell’Ara29  afirma  que,  de  facto,  como  foi  exposto 
anteriormente, o músico catalão não escreveu um Método no sentido estrito da palavra. Não 
seria  uma  compilação  de  materiais  técnico‐musicais  ordenados  de  maneira  que  possam 
orientar  o  estudante  para  resolver  gradualmente  as  dificuldades,  tal  como  já  tinham 









uma  suposta  paranóia  que  o  leva  a  confrontar‐se  com  outros  guitarristas  da  sua  época, 





impressões de maneira  involuntária ou  sem  reparar nas possíveis consequências, antes pelo 
contrário.  


















Sor, através do  seu  livro, quer defender os  ideais dos quais está plenamente  convicto, que 
pode  apoiar  com  as  suas  virtudes  composicionais  e  interpretativas  e,  ao  mesmo  tempo, 
preencher  um  espaço  sobre  o  qual  os  guitarristas  ainda  não  se  tinham  debruçado.  Nesse 
sentido, cinco anos antes da publicação do método de Sor, elogiando a  sua música, Aguado 
tinha dito:  
“Mas, pela  razão de que esta música é  tão boa e  tão novo o modo de  tocá‐la como 
corresponde, seria necessário um método que a explicasse. Não sei se Sor o terá escrito (pelo 









É  verdade  que,  impulsionado  por  um  sentimento  que  no  romantismo  será  generalizado  e 
exacerbado,  Sor  ataca  os  guitarristas  que  não  entregavam  o  melhor  da  sua  capacidade, 
compondo  ou  arranjando  materiais  para  as  massas  ávidas  de  comprar  música  fácil, 
considerando‐os mercantilistas, tal como pode ver‐se na seguinte citação.  
“Em  vez  de  “estudar”  o Método  do  Sr.  Carulli,  desfigurará  o  seu  texto  fazendo  um 
resumo, para que a sua obra, menos volumosa, seja reputada como mais simples. Assim um 
editor terá menos dificuldades para a comprar”34  
Mas,  em  relação  ao  material  didáctico  complementar  do  qual  antes  falamos,  também 
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Mas,  em  parte  graças  aos  seus  esforços,  o  estudo  da  guitarra  actual  abrange  uma  grande 




Oferece  soluções  alternativas  e  nomeia  alguns  luthiers  destacados  da  época,  dando 
informação de grande interesse prático na sua época e histórico hoje em dia.  
2.3.2. Colocação do instrumento.  
Realiza  uma  proposta  de  como  deveria  situar‐se  a  guitarra  em  relação  ao  executante  para 
optimizar  os mecanismos,  criando  uma  comparação  artificiosa  com  a  postura  habitual  dos 
teclistas: um pianista senta‐se frente ao dó central do piano para dar as mesmas possibilidades 
de execução a ambos os braços; a partir daí, deduz que a metade da corda vibrante da guitarra 
deveria  ficar  ao  meio  do  corpo,  sem  ter  em  conta  que  a  guitarra  não  é  um  instrumento 
simétrico como o piano37.  
2.3.3. Uso do Tripodison.  




36  Sor,  Fernando. Op.  Cit. Pág.  79,  nota  de  rodapé:  “Certains  duos  de  Carulli  sont  du  nombre”.  Sor 
recomenda os duos de Carulli apesar de  rivalizar  com ele,  tal  como destaca Paul Sparks:  “The whole     
op. 48  is  seen  to be an  ironic  comment on  the “easy” guitar music  that was being produced by  rival 
Parisian teacher‐composers such as Carulli”. Op. cit. Sparks, Paul, en Gásser, Luis. “The guitar variations 
of Fernando Sor”. Pág 441.  
37  Se  tal  teoria  se  aplicasse  ao  violino, o  resultado  seria uma posição  talvez  similar do  kemanchá, o 
kemenche da Ásia Menor, instrumento de corda friccionada do tamanho de um pequeno violino, que se 
toca apoiado  sobre a perna esquerda, postura que  se adapta ao estilo e às necessidades  técnicas da 
música folclórica dessa região, muito afastadas das do violino e da música erudita ocidental. 




Em  relação  a  este  ponto, Ophee  sustém  que  Sor  nunca  usou  este  sistema  de  apoio  numa 
mesa, como se pode ver nas ilustrações do seu método, porque o musicólogo belga François‐
Joseph Fétis, ouvinte e observador atento dos concertos de Sor, nunca fez nenhum comentário 






Na  nossa  opinião,  Sor  queria  dar  outras  saídas,  estimular  a  imaginação  dos  guitarristas 
apresentando  novas  possibilidades.  Não 
consideramos  que  a  sua  ideia  era  enganar  a 
alguém, embora talvez quisesse, isso sim, provocar 
os instrumentistas, incentivando‐os a buscar novas 
soluções,  a  pensar,  a  raciocinar  livremente, 
fomentando  a  sua  maioridade  no  sentido 
kantiano.  A  técnica  clássico‐romântica  ainda  não 
estava  suficientemente  estandardizada  e  não 
havia  uma  vasta  experiência  nem  estudos 
profundos  sobre  ela,  pelo  que  não  podemos  ver 
com olhos do século XXI as vivências de Sor. Foi ele 
um  dos  pioneiros,  tal  como  Aguado,  um  dos 
precursores de todos os nossos mestres actuais.  
2.3.4. Posturas corporais.  
Faz  uma  observação  crítica  sobre  as  posturas  mais  habituais  dos  guitarristas  italianos  e 
franceses, que considera pouco ergonómicas e funcionais, apoiando‐se em explicações gráficas 
e geométricas. Sobre este ponto, nos vemos a problemática desta forma:   





Aguado e o Tripodison 
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que  satisfaçam  os  objectivos  previstos.  Um  observador  imparcial  pode  notar  a  falta  de 
naturalidade [ou não] na posição geral do instrumentista, que pode ser evidenciada retirando a 









Uma  das  questões  que  produzia maior  atrito  nas  discussões  com  outros  guitarristas  era  a 
colocação  deste  dedo  que,  para  Sor,  nunca  deveria  actuar  sobre  as  cordas,  no  diapasão, 
recurso  que  era  bem  visto  por muitos  guitarristas  da  sua  geração  (em  especial  nas  cordas 
graves),  entre eles  os  famosos Carulli  e Giuliani.  Esta  ideia  não  era  original  de  Sor,  porque 
Francesco Molino, já anteriormente, não aprovava o uso do polegar calcando as cordas sobre a 
escala,  e  é  famosa  a  guerra  virtual  deste  último  com  Carulli  por  este  motivo.  Sor, 
curiosamente,  não  fala  em  nenhum momento  de  Molino, mas  recomenda  a  colocação  do 
polegar na parte posterior do mastro, formando um anel com o dedo 2. 
2.3.7. Forma de atacar as cordas e qualidade do som.  





concebendo  a  guitarra  como  um  instrumento  no  qual  se  podia  realizar  uma  espécie  de 
orquestração. Como era  tradicional desde a antiguidade, entre os músicos profissionais não 
estavam  ainda  muito  diferenciadas  as  categorias  de  instrumentista  e  compositor;  pelo 
contrário,  ambas  estavam  ligadas.  Por  este  motivo,  Sor  dá  conselhos  e  exemplos  para 
conseguir os melhores  resultados,  indicando que não é  suficiente a mera mudança  tímbrica 
para conseguir um bom efeito. Para este fim, as passagens devem estar escritas de acordo com 
os recursos idiomáticos de cada um dos instrumentos imitados. Na sua música não aparecem 
indicações  relativas  às  partes  destinadas  à  imitação  instrumental,  e  ainda  menos  qual  o 
                                                            
40 Barceló, Ricardo. “Adestramento Técnico para Guitarristas”. Real Musical. Madrid, 2001. 
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a  digitação,  sendo  as  referencias musicais mais  importantes  que  as mecânicas. A  digitação 
deveria  ser  guiada a partir dos padrões  intervalares das escalas nas diferentes  tonalidades, 
dando especial  importância às  terceiras e as sextas. Para  tal efeito, destina uma  importante 
parte do livro, sendo a teoria ilustrada com numerosos exemplos práticos. 
Chama a atenção a ausência  total de  referências  relativas ao  Sistema Posicional aplicável à 
mão esquerda denominado Posição,  tal como era habitual nos métodos desta época,  tendo 
em  conta  a  grande  quantidade  de  elementos  técnicos  referidos.  Mas,  por  outro  lado, 










Destaca  a  importância  da  colaboração  dos  movimentos  do  cotovelo  para  a  adequada 
colocação dos dedos da mão esquerda. No séc. XX, esta importante ideia é retomada por Abel 







suas  observações  ‐  como  bom  Ilustrado  ‐,  e  de  facto,  chega  a  conclusões  erradas  sobre  a 











limitar  a  sua  utilização  à  execução  de  acordes  e  situações  excepcionais,  dando  sempre 
prioridade aos restantes dedos da mão direita. 
2.3.15. Conselhos.  
Finalmente,  apresenta  um  conjunto  de  doze  recomendações  que  condensam  uma  série  de 
hábitos positivos, para favorecer à consecução de uma sólida técnica guitarrística.  
 








































 “De  sonoridade ao estilo cinematográfico, “MomenTUs”  (uma entre um conjunto de quatro 
peças)  pretende  apenas  homenagear  os  acontecimentos  da  vida  que  realmente  se  tornam 














Aveiro.  Paralelamente  à  sua  formação  académica  frequentou  Cursos  de  Aperfeiçoamento 
musical  orientados  por  guitarristas  tais  como:  Alexandre  Rodrigues  (Suíça),  Leo  Brouwer 
(Cuba), Roberto Aussel (Argentina), Robert Brightmore (Inglaterra), Alberto Ponce (França). 
A  sua  actividade  concertística  a  solo  é  marcada  por  diversas  actuações  no  país  e  no 
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